
Camponeses executados pela PM-RO NÃO SÃO DA LCP! 
É queima de arquivo da quadrilha Flávio-Jed-Braguim! 

 
O porta-voz da imprensa lixo de Rondônia (rodoniaovivo), que também é porta-voz do grupo de extermínio e de 
grilagem de terras operado pelo defenestrado do comando da PM-RO, coronel Braguim, vulgo guaxebão, o 
superintendente Flávio do Incra-RO, o corrupto e o bando do Jed, mais uma vez mente. Os camponeses executados 
pela PM de Rondônia NÃO SÃO E NUNCA FORAM DA LCP. Mentem para tentar tapar o sol com a peneira o que todo 
mundo na área Tiago Campim do Santos, TCS, e arredores estão cansados de saber. 
 
O modo de justificar o assassinato dos camponeses como tendo sido resultado de um confronto nos mínimos 
detalhes, e uma suposta delação de um dos feridos, segundos antes de falecer, sobre o “esconderijo” das armas, o 
qual teria sido feito de livre e espontânea vontade, são ridículos e afrontam a inteligência de qualquer ser humano. 
 

Queima de arquivo 
 
Esse crime da PM tem nome: queima de arquivo! Esses camponeses assassinados pertenciam ao bando do Jed e 
atuavam como informantes da polícia no esquema montado pelo superintendente do INCRA de Rondônia, senhor 
Flávio, contra a LCP. No acordão montado por ele também faziam parte os policiais do BOPE PM-RO do grupo de 
pistolagem comandado pelo coronel Braguim, vulgo guaxebão, e o latifundiário sojeiro Marçal (vizinho da TCS) que 
queria e quer “comprar” as terras do Tiago Campim dos Santos 2 (TCS2). O senhor Flávio do INCRA, o corrupto, 
passou a atacar a LCP e para isso, prevaricando na função, nunca cumpriu seu dever legal de fazer o estudo da 
cadeia dominial das terras da NorBrasil. Estudo este (já foi feito pelos camponeses) que, sua realização oficial, 
comprova que estas terras são da União e foram griladas pelo notório bandido Antonio Martins, vulgo Galo Velho. 
Tudo no objetivo de expulsar as famílias de camponeses que as ocupam desde 2020, servindo-se de liminares de 
despejos compradas de juizes corruptos e anuladas pelo STF, de tão descaradas são as tramoias. Não obtendo êxito 
por esta via, Flávio, o corrupto, se associou com o bando criminoso do Jed, que protegido pelos policiais ligados ao 
grupo de extermínio comandado pelo guaxebão coronel Braguim, fizeram de tudo e fracassaram para expulsar as 
famílias dos lotes e assim fazer negociatas das terras com latifundiários. Mas para fazer isto seria necessário eliminar 
a organização das massas pela LCP. Aos camponeses da área o senhor corrupto Flávio dizia assim: Com LCP vocês 
não terão terra, sem LCP vão ter terra. 
 
Depois que a LCP denunciou em nota pública o bando do Jed e os crimes que vinha cometendo expulsando as 
famílias que defendem a LCP de seus lotes, queimando casas delas e executando quem os enfrentasse, mostrando a 
ligação do Jed com esses policiais, o que levou a justiça a investigar as ações deste esquema, o grupo do guaxebão 
Braguim resolveu queimar arquivos que possam comprometê-los, como são os dois assassinados e os que 
escaparam, os tais Jed e Fantasma. Toda a matéria da imprensa lixo rondôniaovivo, com tantos detalhes, é a 
tentativa dessa canalha de ocultar sua armação, como todos os camponeses da área sabem bem, os tais Polaquinho 
e Gislei foram executados, eles e esses policiais se falavam sempre, por isto pararam suas motos quando viram a 
viatura policial e desta forma foram executados. Nos casos dos tais Fantasma e Jed, o primeiro não confiava na 
polícia porque era foragido da justiça e o segundo recebeu aviso para se esconder. Aliás, como mentira tem perna 
curta, de tanta mentira da polícia sobre seus atos e do rondoniaovivo sobre tudo que acontece, que este não se deu 
conta do que escrevia, pois afirma que o Gislei antes de morrer teria confessado que o arsenal do bando ficava na 
casa do Jed, e os materiais apreendidos na dita operação só consta de uma pistola 9mm e um revolver 32, que os 
assassinados supostamente portavam. Onde foi parar o arsenal do Jed e o dito cujo? 
 
Quanto aos pobres que se degeneraram, acreditaram no canto da sereia do latifúndio, do guaxebão Braguim e do 
corrupto Flávio do INCRA, este grupo de grilagem de terras e extermínio de camponeses, que opera para 
desorganizar as massas e amealhar fortunas, que sirva de alerta: para essa canalha que manda, os pobres só são 
úteis quando agem contra as massas e sua mais legítima representação, a nossa honrada LCP. E quando a denúncia 
dos camponeses penetra profundamente e revela a verdade, já sem utilidade e perigosos para a reação porque 
fazem parte do esquema, são os primeiros a serem eliminados. 
  
Tudo isso revela a repercussão das contundentes denúncias da LCP e o quão vitorioso foi o recém-realizado Tribunal 
Popular para julgar os crimes do latifúndio em Rondônia, nos dias 28 e 29 de março passado, com repercussão local, 
nacional e internacional. O Tribunal Popular deu voz aos camponeses que denunciaram os latifundiários, as 



chantagens do corrupto Flávio do INCRA e a ação de bandidos mancomunados com a polícia do guaxebão coronel 
Braguim, denúncias que provocaram crise no esquema de assassinatos de camponeses, de defesa do latifúndio e da 
grilagem de terras. 

 

O assassino Braguin, vulgo guaxebão,  “beija a lona” na defensiva 

 
Percebendo que a matéria de seus porta-vozes, o lixo rondoniaovivo, não conseguiria enganar ninguém, o próprio 
guaxebão coronel Braguin correu e gravou seu costumeiro e mentiroso vídeo para tentar misturar as informações, 
mas tendo que reconhecer as denúncias da LCP sobre o “bando do Jed” e que nada deste grupo tem a ver com a 
LCP. Esse matador de pobres e falastrão coronel Braguim se acha entendido de tudo, mas não passa duma topeira, 
no citado vídeo se refere à área Tiago Campim dos Santos, TCS, falando em “projeto de assentamento Tiago 
Campim”, ignorante sobre a questão fundiária, descaradamente defende os latifundiários ladrões de terra da União, 
como é o caso do Galo Velho que se diz ser dono da NorBrasil. A tal NorBrasil é exatamente as terras do Tiago 
Campim dos Santos, latifúndio tomado pelos camponeses desde 2020 e que o superintendente do INCRA-RO Flávio 
nunca deu encaminhamento ao processo de desapropriação, apesar das muitas reuniões com os representantes 
daquelas famílias que requerem há anos a sua desapropriação. E não cumpre sua função, exatamente contando que 
as famílias sejam despejadas e poder usar o seu cargo para fazer negociatas com os latifundiários. Já o imbecil do 
guaxebão Braguim diz que se trata de “projeto de assentamento”. Besta quadrada! Na Área Tiago Campin dos 
Santos, a maior área conquistada pelos camponeses enfrentando os latifundiários e o genocida Bolsonaro,  
derrotando duas tentativas de despejo a soldo do Galo Velho, como já afirmamos acima, o INCRA, além de NÃO 
FAZER A NECESSÁRIA E OBRIGATÓRIA CADEIA DOMINIAL, sob a gestão de Flávio, o corrupto, este sequer federalizou 
o processo (só para registrar Flávio assumiu no governo Luiz Inácio, 2023, quase 4 anos). A heroica Área Tiago 
Campin dos Santos é uma área onde vivem e produzem mais de 600 famílias sem apoio de nenhum governo, só 
enfrentado ataques covardes dos guaxebas e da polícia. Guaxebão Braguim, falastrão, mentiroso e mal-informado. 
 
O objetivo e a necessidade de tal áudio foi tentar livrar sua cara da cumplicidade com as ações do bando armado do 
Jed a soldo do latifúndio e do Flávio do Incra, o corrupto. O guaxeba de farda justificou mais um crime de sua 
organização criminosa; atacou a LCP e a Área Tiago Campin dos Santos-TCS; defendeu o Galo Velho, o maior grileiro 
de terras do Brasil. Seu objetivo era só mascarar o que realmente aconteceu: QUEIMA DE ARQUIVO! O valentão que 
fazia e acontecia, que atacava a própria “lei” que diz defender, mas que o impedia de realizar suas falcatruas, agora 
tenta apagar os rastros de seus crimes e ligações com o submundo da corrupção e do crime, e ainda ensaia uma 
aproximação com o Ministério Público, elogiando a operação “Engodo”. Braguin, o guaxebão, e seu “negócio” que é, 
ao mesmo tempo, sua plataforma política, baseado no assassinato de camponeses e grilagem de terras junto com 
Fávio, do INCRA, o corrupto, estão com os dias contados. 
 

Em tempo: 
 
No fechamento desta nota tomamos conhecimento de que o chefe de pistolagem e cupincha do guaxebão 
Braguim e do senador Marcos Rogério, Gesulino de Castro, foi preso, após mais de ano do seu mandado de prisão, 
em Cujubim, bem nas barbas da polícia do guaxebão!!! Os bandidos são eles! 
 

Terra para quem nela vive e trabalha! 

Morte ao Latifúndio! 
Viva a Área Tiago Campim dos Santos! 

Viva a Revolução Agrária! 

Viva a LCP! 

 

Comissão Nacional LCP 

Liga dos Camponeses Pobres de Rondônia e Amazônia Ocidental 

 
Goiânia, 26 de maio de 2026  


